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Delineamento	de	formas	farmacêuticas	aulton	download

Enquanto	a	via	oral	é	a	forma	mais	comum	de	administração	de	fármacos,	muitas	outras	vias	para	administração	existem	e	são	consideradas	em	detalhes.	Enquanto	isso,	a	faixa	de	pH	ao	longo	do	trato	gastrintestinal	(pH	1-8)	pode	afetar	negativamente	a	absorção	de	fármacos	ionizáveis.	Jones	34	Cápsulas	moles	de	gelatina	Keith	G.	As	primeiras
partes	do	capítulo	consideram	as	formas	farmacêuticas	líquidas	(denominadas	soluções	de	fármacos	dispersos	na	forma	de	moléculas	ou	de	íons),	suspensões	(fármaco	disperso	na	forma	de	partículas)	e	emulsões	(uma	fase	líquida	dispersa	na	outra,	com	o	fármaco	presente	em	qualquer	uma	das	fases,	conforme	sua	solubilidade	relativa).	Twitchell	12
Fluxo	de	pós	Michael	E.	McConnell	M	Pharm	PhD	M	RPharmS	Medical	Writer,	KnowledgePoint360	Group,	Macclesfield,	UK	Sudaxshina	Murdan	BPharm	PhD	M	RPharmS	FHEA	Senior	Lecturer	in	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Yvonne	Perrie	BSc	PhD	M	RPharmS	Professor,	Aston	Pharmacy	School,	Aston	University,
Birmingham,	UK	Stuart	C.	A924a	4	ed.	Outra	área	extremamente	importante	que	deve	ser	entendida	antes	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas	é	a	microbiológica,	com	ênfase	no	desenvolvimento	e	na	produção	de	fármacos.	O	conhecimento	das	propriedades	de	fluxo	de	líquidos	(soluções,	suspensões	ou	emulsões)	é	útil	na	solução	de
determinados	problemas	relacionados	com	a	determinação	e	o	desempenho	de	soluções	e	semissólidos	no	delineamento	de	formas	farmacêuticas.	Mike	Aulton	Kevin	Taylor	​Tradução	e	Revisão	Científica	Francisco	Sandro	Menezes	Rodrigues	(Coordenador)	Farmacêutico-Bioquímico	pela	Universidade	Bandeirante	de	São	Paulo	(Uniban)	Especialista
em	Farmacologia	Clínica	pela	Universidade	Católica	de	Santos	(UniSantos)	Mestre	em	Farmacologia	pela	Escola	Paulista	de	Medicina	da	Universidade	Federal	de	São	Paulo	(EPM-Unifesp)	Doutor	em	Farmacologia	pela	EPM-Unifesp	Professor	de	Cardiologia	e	Nefrologia	nos	Programas	de	Residência	Farmacêutica	do	Programa	de	Residência
Multidisciplinar	em	Oncologia	do	Hospital	São	Paulo	-	Hospital	Escola	da	EPM-Unifesp	Claudete	Justina	Valduga	Graduada	em	Química	Industrial	pela	Universidade	Federal	de	Santa	Maria	(UFSM)	Mestre	em	Química	–	Área	de	Síntese	Orgânica	pela	UFSM	Doutorado	Sanduíche	em	Catálise	Química	e	Fármacos	pela	Università	Ca’	Foscari	Venezia
Doutora	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	Universidade	de	São	Paulo	(USP)	Pós-doutora	em	Farmácia	pela	USP	Dimas	Maranho	Graduado	em	Farmácia	Industrial	pela	Faculdade	de	Ciências	Farmacêuticas	de	Ribeirão	Preto	(FCFRP)	da	USP	Especialista	em	Administração	Industrial	pela	Fundação	Carlos	Alberto	Vanzolini	em	Convênio	com	a	Escola
Politécnica	da	USP	Especialista	em	Análises	Clínicas	pela	Faculdade	de	Ciências	Farmacêuticas	(FCF)	da	USP	Mestre	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	FCF-USP	Diogo	Pineda	Rivelli	Graduado	em	Farmácia	e	Bioquímica	pela	FCF-USP	Doutor	em	Insumos	Farmacêuticos	pela	FCF-USP	Pós-doutor	no	Departamento	de	Análises	Clínicas	e
Toxicológicas	pela	FCF-USP	Pesquisador	do	Departamento	de	Tecnologia	da	Iharabrás	Fabiana	Lima	Silva	Graduada	em	Farmácia	Industrial	pela	Universidade	Federal	Fluminense	(UFF)	Mestre	em	Farmácia	pela	USP	Doutora	em	Ciências	Farmacêuticas	pela	Universidade	Federal	da	Paraíba	(UFPB)	Professora	Titular	da	Universidade	Paulista
(UNIP)	Felipe	de	Lara	Janz	Graduado	em	Ciências	Farmacêuticas	com	Habilitação	em	Análises	Clínicas	e	Toxicológicas	pela	Universidade	Estadual	de	Ponta	Grossa	(UEPG)	Doutor	em	Ciências	Médicas	com	ênfase	em	Distúrbios	do	Crescimento	Celular,	Hemodinâmicos	e	da	Hemostasia	​pela	Faculdade	de	Medicina	da	USP	Pós-doutorando	em	História
da	Ciência	na	Faculdade	de	Filosofia,	Letras	e	Ciências	Humanas	pela	USP	Professor	do	Centro	Universitário	das	Faculdades	Metropolitanas	Unidas	(FMU)	e	da	UNIP	Helen	Dutra	Leite	Graduada	em	Farmácia	e	Bioquímica	pela	Universidade	Federal	do	Espírito	Santo	(UFES)	Mestre	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	USP	Doutora	em	Fármacos	e
Medicamentos	pela	USP	Professora	titular	da	Universidade	Paulista	UNIP	Hernani	Aranha	Graduado	em	Bacharelado	em	Química	pela	USP	Mestre	em	Química	(Físico-Química)	pela	USP	Doutor	em	Química	(Físico-Química)	pela	USP	Professor	da	FMU	Janaina	Aline	Galvão	Barros	Graduada	em	Química	pela	USP	Doutora	em	Química	Orgânica	pela
USP	Pós-doutora	em	Química	Orgânica	pela	USP	Pós-doutora	em	Engenharia	Biomédica	pela	USP	Professora	da	Universidade	Nove	de	Julho	Pesquisadora	da	Revolugenix	Luiz	Carlos	da	Silva	Graduado	em	Farmácia	e	Bioquímica	pela	USP	Mestre	em	Tecnologia	Bioquímico-Farmacêutica	pela	USP	Professor	Adjunto	dos	Cursos	de	Farmácia	da
Universidade	de	Mogi	das	Cruzes	(UMC)	e	UNIP	Marcelo	Pires	de	Oliveira	Graduado	em	Ciências	Biológicas	-	Modalidade	Médica	pela	EPM-USP	Mestre	em	Farmacologia	pela	EPM-USP	Doutor	em	Molecular,	Cellular	and	Developmental	Biology	pela	University	of	Michigan,	Ann	Arbor.	Capa:	Mello	e	Mayer	Design	Editoração	Eletrônica:	WM	Design
Produção	de	ePub:	SBNigri	Artes	e	Textos	Ltda.	Aos	inúmeros	secretários	e	artistas,	que	ajudaram	os	autores	e	editores	na	preparação	do	trabalho.	A	préformulação	envolve	uma	completa	compreensão	das	propriedades	físico-químicas	dos	fármacos	e	outros	componentes	(excipientes)	em	um	delineamento	de	forma	farmacêutica	e	de	como	eles
podem	interagir.	Conhecimento	sem	Fronteiras	Rua	Sete	de	Setembro,	111	–	16o	andar	20050-006	–	Centro	–	Rio	de	Janeiro	–	RJ	–	Brasil	Rua	Quintana,	753	–	8o	andar	04569-011	–	Brooklin	–	São	Paulo	–	SP	–	Brasil	Serviço	de	Atendimento	ao	Cliente	0800-0265340	sac@elsevier.com.br	ISBN:	978-85-352-8316-7	​ISBN	versão	eletrônica:	978-85-352-
6278-0	ISBN	da	Edição	original:	978-0-7020-4290-4	Nota:	Muito	zelo	e	técnica	foram	empregados	na	edição	desta	obra.	Ijeoma	F.	Aulton	BPharm	PhD	FRPharmS	FSP	FAAPS	Emeritus	Professor,	School	of	Pharmacy,	De	Montfort	University,	Leicester,	UK,	and	Scientific	Advisor,	Molecular	Profiles,	Nottingham,	UK	Susan	A.	Na	sequência,	os	capítulos
restantes	da	Parte	5	contemplam	a	pré-formulação,	a	formulação,	a	produção	em	pequena	e	grande	escalas,	as	vantagens	e	desvantagens	e	a	caracterização	das	várias	formas	farmacêuticas	disponíveis.	Por	isso,	este	livro	concentra-se	apenas	sobre	os	aspectos	diretamente	relacionados	com	o	projeto	ou	o	delineamento,	a	produção	e	a	distribuição	de
formas	farmacêuticas.	Às	editoras,	que	deram	sua	permissão	para	reproduzir	o	material	nesta	edição.	Por	muitas	razões,	que	são	discutidas	no	livro,	a	maioria	das	formas	farmacêuticas	é	administrada	oralmente	sob	a	forma	de	produtos	sólidos,	como	comprimidos	e	cápsulas.	-	4	ed.	Esta	é	seguida	​por	uma	explicação	das	propriedades	macroscópicas
de	pós,	que	influenciam	seu	desempenho	durante	o	delineamento	e	a	produção	de	formas	farmacêuticas	–	tamanho	de	partícula	e	suas	medições	e	redução	do	tamanho	das	partículas	e	de	separação	de	pós	em	frações	diferentes.	Tópicos	relevantes	da	microbiologia	farmacêutica	e	da	esterilização	são	considerados	na	Parte	3	deste	livro.	Marcia
Archondo	Graduada	em	Farmácia	e	Bioquímica	pela	USP	Especialista	em	Farmácia	Homeopática	pela	USP	Mestre	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	USP	Doutora	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	USP	Professora	da	Universidade	de	Santo	Amaro	(UNISA)	Maria	Veronica	Carranza	Oropeza	Graduada	em	Engenharia	Química	pela	Universidad
Nacional	Del	Callao	Mestre	em	Ciências,	Programa	de	Engenharia	Química,	pela	Escola	Politécnica	da	USP	Doutora	em	Ciências,	Programa	de	Engenharia	Química,	pela	Escola	Politécnica	da	USP	(Poli-USP)	Pós-doutora	em	Nanotecnologia,	Programa	de	Engenharia	Química	pela	Poli-USP	Pós-Doutoranda	em	Nanotecnologia,	Programa	de	Engenharia
Química	pela	Poli-USP	Pós-doutora	em	Nanotecnologia,	Programa	de	Engenharia	Química	pela	Tennessee	Technological	University	​Paolo	Ruggero	Errante	Graduado	em	Medicina	Veterinária	pela	Universidade	Estadual	Paulista	Júlio	de	Mesquita	Filho	(UNESP),	Campus	Jaboticabal	Mestre	em	Imunologia	pela	USP	Doutor	em	Imunologia	pela	USP
Pós-doutor	em	Imunologia	pela	USP	Pesquisador	Colaborador	do	Laboratório	de	Imunologia	Humana	do	ICB-IV-USP	Pesquisador	do	Laboratório	de	Proteômica	da	EPM-Unifesp	Professor	Titular	do	FMU	Peky	Maida	Noriega	Salazar	Graduada	em	Farmácia	com	Habilitação	em	Tecnologia	Industrial	Farmacêutica	pela	Universidad	Central	de	Venezuela
Mestre	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	FCF-USP	Doutora	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	FCF-USP	Pós-doutora	em	Fármacos	e	Medicamentos	pela	FCF-USP	​Colaboradores	Göran	Alderborn	M	Sci	PhD	Professor	in	Pharmaceutical	Technology,	Department	of	Pharmacy,	Uppsala	University,	Uppsala,	Sweden	Marianne	Ashford	BSc	PhD
Principal	Scientist,	Pharmaceutical	Development,	AstraZeneca,	Macclesfield,	UK	David	Attwood	BPharm	PhD	DSc	CChem	FRSC	Emeritus	Professor,	School	of	Pharmacy	and	Pharmaceutical	Sciences,	University	of	Manchester,	Manchester,	UK	Michael	E.	A	preparação	e	as	propriedades	de	vários	nanomedicamentos,	como	anticorpos,	conjugados	de
polímero-fármaco,	lipossomas,	nanopartículas	e	dendrímeros,	são	considerados.	Todos	são	macromoléculas	relativamente	particulares,	que	apresentam	desafios	para	a	formulação	e	a	liberação	de	fármacos.	Aulton	30	Comprimidos	e	compactação	Göran	Alderborn	31	Formas	farmacêuticas	de	liberação	controlada	para	uso	oral	Emma	L.	Em	resumo,
delinear	formas	farmacêuticas	significa	transformar	uma	droga	ou	um	fármaco	em	medicamento.	A	formulação	de	um	creme	protetor	solar	aplicado	sobre	a	pele	restringe	o(s)	componente(s)	ativo(s)	à	superfície	da	pele,	enquanto	uma	formulação	em	gel	de	estradiol,	também	aplicada	à	superfície	da	pele,	é	feita	de	modo	a	assegurar	a	penetração
eficaz	do	fármaco	através	da	pele	e	para	dentro	da	circulação	sistêmica.	​​​​​©	2016	Elsevier	Editora	Ltda.	Mais	importante	ainda,	cada	capítulo	recebeu	atenção	detalhada	e	as	devidas	revisão	e	atualização.	Eccleston	28	Pós,	grânulos	e	granulação	Michael	E.	Para	cada	via	de	administração,	são	feitas	considerações	a	respeito	dos	requisitos	da
formulação,	de	administração	e	do	sítio	de	ação	do	fármaco,	para	controlar	a	absorção	e	melhorar	a	ação	sistêmica	do	fármaco	ou	minimizar	os	efeitos	adversos	sistêmicos.	Elsevier	Editora	Ltda.	Uma	vez	as	soluções	formuladas,	o	leitor	deve	compreender	as	propriedades	destas	soluções,	as	quais	serão	discutidas	na	sequência.	Uma	boa	formulação
pode	melhorar	a	eficácia	e/ou	o	limite	terapêutico	dos	efeitos	adversos.	Aulton	contou	com	a	colaboração	do	prof.	Em	vez	disso,	os	formuladores	devem	atentar	para	todos	os	detalhes	tão	logo	receba	as	embalagens	do	fármaco	em	que	irão	trabalhar.	Farmácia.	A	Tabela	1.1	lista	os	grupos	de	formas	farmacêuticas	que	podem	ser	utilizados	para	a
distribuição	de	fármacos	pelas	diferentes	vias	de	administração.	Brian	Lockwood	BPharm	PhD	M	RPharmS	Professor	of	Pharmaceutical	Sciences,	School	of	Pharmacy	&	Pharmaceutical	Sciences,	University	of	Manchester,	Manchester,	UK	​Robert	Lowe	BPharm	DipClinPharm	DipPharmTechQA	Director	of	Quality	Assurance	Specialist	Services,	East	of
England	and	Northamptonshire,	NHS	Pharmacy	Practice	Unit,	University	of	East	Anglia,	Norwich,	Norfolk,	UK	Jean-Yves	Maillard	BSc	PhD	Reader	in	Pharmaceutical	Microbiology,	Cardiff	School	of	Pharmacy	and	Pharmaceutical	Sciences,	Cardiff	University,	Cardiff,	UK	Christopher	Marriott	PhD	DSc	FRPharmS	CChem	FRSC	Emeritus	Professor	of
Pharmaceutics,	Institute	of	Pharmaceutical	Science,	King’s	College	London,	London,	UK	Gary	P.	Em	resumo,	diz	respeito	aos	aspectos	científicos	e	tecnológicos	do	delineamento	e	produção	de	formas	de	dosagem	ou	…	O	volume	abordará	de	forma	categorizada	e	interdisciplinar	trabalhos,	pesquisas,	relatos	de	casos	e/ou	revisões	que	transitam	nas
diversas	áreas	de	atuação	do	profissional	Farmacêutico	nos	…	Read	online	or	download	for	free	from	Z-Library	the	Book:	Aulton	Delineamento	de	Formas	Farmacêuticas,	Author:	Michael	Aulton	[Aulton,	Michael],	ISBN:	9788535262780,	Year:	2016,	…	Read	online	or	download	for	free	from	Z-Library	the	Book:	Delineamento	de	Formas	Farmaceuticas,
Author:	Michael	E.	Brian	Lockwood	45	Nanotecnologia	farmacêutica	e	nanomedicamentos	Yvonne	Perrie	46	Liberação	de	biofármacos	Ijeoma	F.	ex.,	a	prática	da	farmácia	e	a	dispensação).	Delineamento	de	formas	farmacêuticas,	conhecido	como	o	mais	acessível	dentre	os	livros-texto	sobre	o	assunto,	é	essencial	a	todos	os	profissionais	envolvidos	na
transformação	de	uma	droga	potencial	em	um	medicamento	que	possa	ser	entregue	com	segurança	ao	paciente.	ex.,	fundamentos	químicos)	e	a	cinética	de	degradação	devem	ser	compreendidos	de	modo	que	um	prazo	de	validade	seguro	e	realista	possa	ser	determinado	para	cada	produto.	Os	capítulos	finais	da	Parte	5	abordam	considerações
especiais	no	delineamento	e	na	produção	de	formas	farmacêuticas,	que	resultam	das	necessidades	de	grupos	específicos	de	paciente	(em	especial,	os	idosos	e	as	crianças),	drogas	fitoterápicas	(que	podem	compreender	extratos	de	plantas	com	muitos	componentes	complexos,	com	uma	composição	extremamente	variada	de	substâncias)	e	produtos
biofarmacêuticos.	Este	é	particularmente	pertinente	para	medicamentos	sólidos	utilizados	por	via	oral	que	devem	possibilitar	a	dissolução	do	fármaco	em	um	taxa	adequada	e	em	local	apropriado	dentro	do	trato	gastrintestinal.	2.	O	Capítulo	5	demonstrará	que	esse	não	é	o	caso.	b.	Suas	contribuições	aumentaram	enormemente	a	qualidade	do	livro
que	você	vê	agora.	Este	livro	concentra-se	na	preparação,	na	administração,	na	liberação	e	na	absorção	de	fármacos,	mas	não	chega	ao	nível	celular.	Jones	BPharm	M	Pharm	FRPharmS	Scientific	Advisor,	Qualicaps	Europe	SAU,	Alcobendas	(Madrid),	Spain,	and	Honorary	Senior	Lecturer,	Cardiff	School	of	Pharmacy	and	Pharmaceutical	Sciences,
Cardiff	University,	Cardiff,	UK	Ashkan	Khalili	M	D	PhD	Research	Fellow,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	NIHR	Biomedical	Research	Centre,	Moorfields	Eye	Hospital	and	UCL	Institute	of	Ophthalmology,	London,	UK	Peng	Tee	Khaw	PhD	FRCP	FRCS	FRCOphth	FRCPath	FSB	FM	edSci	Professor	of	Ophthalmology,	NIHR	Biomedical	Research	Centre,
Moorfields	Eye	Hospital	and	UCL	Institute	of	Ophthalmology,	London,	UK	Alison	B.	Aos	estudantes	e	profissionais	pesquisadores	da	indústria	farmacêutica,	que	auxiliaram	durante	a	elaboração	do	conteúdo	e	da	organização	desta	edição,	por	assegurar	que	estão,	da	forma	mais	próxima	possível,	em	conformidade	com	a	prática	moderna	das	ciências
farmacêuticas	e	com	os	currículos	mais	atuais	dos	cursos	de	graduação	em	Farmácia.	A	Christine	Aulton,	pela	digitação,	assistência	técnica	e	ajuda	de	um	milhão	de	outras	maneiras	que	me	permitiram	utilizar	o	tempo	necessário	para	o	desenvolvimento	desta	edição.	Estruturado	em	5	partes,	facilitando	sua	utilização	e	refletindo	as	mudanças	mais
recentes	no	ensino	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas,	este	livro	apresenta	-	princípios	científicos	do	…	O	delineamento	de	formas	farmacêuticas	é	uma	das	áreas	mais	diversificadas	da	ciência	farmacêutica.	Hanlon,	Norman	A.	A	embalagem	dos	produtos	e	quaisquer	possíveis	interações	entre	eles	e	o	fármaco	ou	medicamento	são	tão	ligadas
que	o	produto	final	empacotado	não	deve	ser	considerado	apenas	posteriormente.	Basit	36	Liberação	parenteral	de	fármacos	Robert	Lowe	37	Liberação	pulmonar	de	fármacos	Kevin	M.	A	microbiologia	é	uma	área	muito	ampla.	Hanlon	14	Aplicação	farmacêutica	das	técnicas	microbiológicas	Norman	A.	1528486	CDD:	615	CDU:	615	​Prefácio	Esta	é	a
quarta	edição	de	Aulton	Delineamento	de	Formas	Farmacêuticas;	a	primeira	foi	publicada	em	1988,	a	segunda	em	2002	e	a	terceira	em	2007.	O	delineamento	de	forma	farmacêutica	é,	provavelmente,	a	área	do	conhecimento	mais	diversificada	das	áreas	das	ciências	farmacêuticas	e	apresenta	os	seguintes	​componentes:	•	A	compreensão	dos
princípios	básicos	de	físico-química	necessários	para	o	delinemaento	eficiente	das	formas	farmacêuticas	(delineamento	físico).	Antes	de	finalizar	a	formulação	e	a	embalagem	de	cada	forma	farmacêutica,	deve	haver	um	claro	entendimento	sobre	a	estabilidade	de	fármaco(s)	e	outros	constituintes	de	um	produto	farmacêutico,	pois	eles	podem	sofrer
degradação	durante	o	armazenamento.	First	edition	1988	Second	edition	2002	Third	edition	2007	This	translation	of	Aulton’s	Pharmaceutics	the	Design	and	Manufacture	of	Medicines,	4th	Edition,	by	Michael	E.	Tais	vias	são	a	administração	parenteral	(injeções,	infusões,	implantes),	pulmonar	(aerossóis),	nasal	(sprays	nasais,	gotas,	semissólidos,	pós),
tópicos	e	transdérmicos	(semissólidos,	patches,	líquidos,	pós,	curativos	de	feridas),	unguel	(esmaltes,	líquidos),	ocular	(soluções,	semissólidos,	injeção,	implantes),	retal	(supositórios,	comprimidos,	cápsulas,	semissólidos,	líquidos,	espumas)	e	vaginal	(pessários,	semissólidos,	líquidos,	tampões).	Aulton	and	Kevin	M.	Aulton	,	Kevin	M.	Taylor	tem	sido
fundamental	na	identificação	de	novos	autores	e	assuntos	contemporâneos	para	complementar	e	aperfeiçoar	o	livro.	Kevin	Taylor	da	UCL	School	of	Pharmacy,	em	Londres.	Os	aspectos	da	estabilidade	do	produto,	os	testes	de	estabilidade	e	a	seleção	apropriada	de	embalagens	para	minimizar	a	deterioração	durante	o	armazenamento	são	abordados	na
Parte	6.	O	caráter	científico	dos	sistemas	mencionados	também	é	discutido.	Summers	29	Secagem	Michael	E.	Williams	BSc	PhD	Professor	of	Pharmaceutics,	Reading	School	of	Pharmacy,	University	of	Reading,	Berkshire,	UK	David	Wright	BPharm	PhD	M	RPharmS	Professor	in	Pharmacy	Practice,	School	of	Pharmacy,	University	of	East	Anglia,
Norwich,	Norfolk,	UK	Peter	York	BSc(Pharm)	PhD	DSc	FRPharmS	CChem	FRSC	Emeritus	Professor,	School	of	Pharmacy,	University	of	Bradford,	Bradford,	UK	​Sumário	O	que	é	delineamento	de	formas	farmacêuticas?	Os	resultados	dos	testes	realizados	nesta	fase	de	desenvolvimento	podem	dar	uma	indicação	mais	clara	da	possível	forma	de
delineamento	para	um	novo	fármaco	candidato.	Um	aspecto	no	início	deste	conhecimento	de	grande	utilidade	para	o	cientista	é	o	de	como	os	dados	adquiridos	nestas	fases	iniciais	vão	influenciar	bastante	o	delineamento	de	formas.	As	propriedades	físico-químicas	do	próprio	fármaco.	Tukker	43	Esquema	e	administração	de	medicamentos	para
crianças	e	idosos	Catherine	Tuleu,	David	Wright	44	A	formulação	e	a	fabricação	de	fitomedicamentos	G.	•	O	delineamento	e	a	formulação	de	medicamentos	(delineamento	da	forma	farmacêutica).	Basit	BPharm	PhD	M	RPharmS	Professor	of	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Steve	Brocchini	PhD	Professor	of	Pharmaceutics,	UCL
School	of	Pharmacy,	London,	UK,	NIHR	Biomedical	Research	Centre,	Moorfields	Eye	Hospital,	London	and	UCL	Institute	of	Ophthalmology	Graham	Buckton	BPharm	PhD	DSc	CChem,	FRSC,	FAAPS,	FAPS,	FRPharmS	Professor	of	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	John	H.	•	Os	testes	de	desempenho	do	produto	(teste	de	dissolução,
liberação	do	fármaco	e	estabilidade).	Aulton,	Publisher:	ELSEVIER	MEDICINA	BRASIL	-,	ISBN:	9788535283167,	…	Vários	capítulos	completamente	novos	foram	incluídos	para	garantir	a	natureza	​integral	e	coerência	deste	texto.	Twitchell	26	Suspensões	Susan	A.	Aulton	4	Superfícies	e	interfaces	Graham	Buckton	5	Sistemas	dispersos	David	Attwood	6
Reologia	Christopher	Marriott	7	Cinética	W.	1	Delineamento	de	formas	farmacêuticas	Peter	York	PARTE	1	Princípios	científicos	de	formas	de	produção	de	dosagens,	dissolução	e	solubilidade	2	Dissolução	e	solubilidade	Michael	E.	III.	Martin,	Alison	B.	Os	efeitos	destes	são	descritos	em	conjunto	com	seu	impacto	sobre	a	qualidade	e	o	desempenho	do
medicamento.	O	prof.	A	Pauline	Taylor,	por	seu	apoio	e	paciência	durante	as	noites	e	fins	de	semana	utilizados	na	preparação	deste	livro.	Todos	os	direitos	reservados	e	protegidos	pela	Lei	9.610	de	19/02/1998.	A	Catherine	Baumber	(Pharmaceutics	Department,	UCL	School	of	Pharmacy),	pelo	considerável	apoio	secretariado	e	administrativo	em	toda
a	preparação	deste	livro.	Na	produção,	por	exemplo,	os	pós	devem	conter	uma	mistura	satisfatória	de	componentes	e	alcançar	um	fluxo	rápido	e	uniforme	em	máquinas	de	produção	de	comprimidos	e	cápsulas.	Aulton	50	Contaminação	microbiana,	deterioração	e	preservação	de	medicamentos	Norman	A.	Isto	significa	principalmente	evitar	(assepsia)	e
eliminar	(esterilização)	a	presença	(contaminação)	de	agentes	de	contaminação	em	medicamentos,	assim	como	prevenir	o	crescimento	de	quaisquer	microrganismos	no	produto	durante	o	armazenamento	e	a	utilização	do	medicamento	(conservação).	CATALOGAÇÃO-NA-FONT	E	SINDICAT	O	NACIONAL	DOS	EDIT	ORES	DE	LIVROS,	RJ	Aulton,
Michael	E.	Aulton	PARTE	3	Microbiologia	e	esterilização	farmacêutica	13	Fundamentos	de	microbiologia	Geoffrey	W.	A	formulação	e	a	produção	de	comprimidos	requer	a	inclusão	de	vários	excipientes,	como	agentes	de	enchimento,	desintegrantes,	aglutinantes,	agentes	de	deslizamento,	lubrificantes	e	antiaderentes.	Hodges	Índice	​O	que	é
delineamento	de	formas	farmacêuticas?	Infelizmente,	a	maior	parte	destes	têm	várias	características	adversas	que	devem	ser	superadas	durante	a	concepção	de	medicamentos,	a	fim	de	possibilitar	sua	fabricação	satisfatória	e	seu	subsequente	desempenho	em	delineamento	de	fármacos.	Basit	32	Revestimento	de	comprimidos	e	multiparticulados
Stuart	C.	A	vida	moderna	nos	reserva	poucos	momentos	de	folga	e,	por	essa	razão,	aprecio	em	demasia	o	tempo	destinado	por	eles	para	contribuir,	de	forma	tão	erudita	e	profissional,	com	a	elaboração	dos	capítulos	indubitavelmente	apreciados.	Estruturado	em	5	partes,	facilitando	sua	utilização	e	refletindo	as	mudanças	mais	recentes	no	ensino	do
delineamento	de	formas	farmacêuticas,	este	livro	apresenta	-	princípios	científicos	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas;	ciência	das	partículas	e	tecnologia	dos	pós;	princípios	biofarmacêuticos	da	liberação	de	fármacos;	delineamento	e	produção	de	formas	farmacêuticas;	microbiologia	farmacêutica.	Embora	os	fármacos	no	estado	sólido	possam
ser	administrados	como	pós	simples,	eles	costumam	aparecer	mais	sob	formas	farmacêuticas	sólidas	como	comprimidos	(hoje	em	dia	a	forma	farmacêutica	sólida	mais	comumente	encontrada)	e	cápsulas.	Walsh	PARTE	4	Princípios	biofarmacêuticos	da	liberação	de	fármacos	18	Introdução	à	biofarmacêutica	Marianne	Ashford	19	Trato	gastrintestinal	–
fisiologia	e	absorção	de	fármacos	Marianne	Ashford	20	Biodisponibilidade	–	fatores	físico-químicos	e	da	forma	farmacêutica	Marianne	Ashford	21	Avaliação	de	propriedades	biofarmacêuticas	Marianne	Ashford	22	Regimes	de	dose	John	H.	A	tecnologia	das	embalagens	e	do	enchimento	com	produtos	também	é	discutida.	Ao	delinear	e	produzir	as
formas	farmacêuticas,	é	essencial	que	os	cientistas	de	formulação	considerem	as	propriedades	do	fármaco,	do	medicamento	e	as	necessidades	dos	pacientes,	pois	alguns,	como	idosos	e	crianças,	possuem	necessidades	farmacêuticas	específicas;	ambos	têm	dificuldades	em	deglutir	formas	farmacêuticas	sólidas.	I.	-	Rio	de	Janeiro	:	Elsevier,	2016.	O
livro	explica	que,	no	delineamento	de	formas	farmacêuticas,	existem	três	aspectos	principais	a	serem	considerados:	1.	McConnell,	Abdul	W.	Walsh,	Jean-Yves	Maillard	17	Esterilização	na	prática	​Jean-Yves	Maillard,	Susannah	E.	A	solubilidade	extremamente	baixa	em	água	da	predinisolona	base	e	da	forma	acetato	faz	com	que	essas	formas	sejam
utilizadas	como	comprimidos	e	suspensão	injetável	de	absorção	intramuscular	lenta,	enquanto	a	forma	de	fosfato	sódico	solúvel	possibilita	o	seu	uso	na	forma	de	comprimidos	solúveis,	soluções	oftálmicas	e	auriculares,	enemas	e	injeção	intravenosa.	São	relevantes	os	processos	de	dissolução,	o	crescimento	microbiológico	e	destruição,	a
biofarmacêutica	(inclusive	a	absorção	de	medicamentos,	a	distribuição,	o	metabolismo	e	a	excreção),	a	pré-formulação,	a	taxa	de	liberação	do	fármaco	a	partir	de	delineamento	de	formas	farmacêuticas	e	a	velocidade	de	decomposição	de	produtos	farmacêuticos	medicinais.	Para	aperfeiçoar	a	biodisponibilidade	dos	fármacos,	é	muitas	vezes	necessário
selecionar	cuidadosamente	a	forma	química	do	fármaco	mais	apropriada.	Eccleston	BSc	PhD	CChem	FRCS	FRPharmS	Emeritus	Professor,	Department	of	Pharmaceutical	Science,	University	of	Strathclyde,	Glasgow,	UK	​Hala	Fadda	M	Pharm	PhD	Assistant	Professor	of	Pharmaceutics,	College	of	Pharmacy	&	Health	Sciences,	Butler	University,
Indianapolis,	USA	Josephine	Ferdinando	PhD	Senior	Vice	President,	Non	Clinical	Development,	Shire	R&D,	Basingstoke,	UK	Ana	Cristina	Freire	PhD	Development	Manager,	Kuecept	Ltd,	Potters	Bar,	Hertfordshire,	UK	Simon	Gaisford	BSc	M	Sc	PhD	FRSC	CChem	SRPharmS	Reader	in	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Sanjay	Garg
BPharm	M	Pharm	PhD	M	M	gt	Professor,	School	of	Pharmacy	and	Medical	Sciences,	University	of	South	Australia,	Adelaide,	Australia	Geoffrey	W.	Eccleston	41	Administração	de	medicamento	ocular	Hala	Fadda,	Ashkan	Khalili,	Peng	Tee	Khaw,	Steve	Brocchini	42	Liberação	retal	e	vaginal	de	fármacos	Sanjay	Garg,	Josef	J.	Os	aspectos	terapêuticos	da
doença	a	ser	tratada,	que	determinam	qual	tipo	de	forma	farmacêutica	é	mais	adequado	e	quais	são	as	possíveis	vias	de	administração	e	a	frequência	de	dosagem	do	fármaco	em	questão.	Twitchell	BSc(Pharm)	PhD	M	RPharmS	Pharmaceutical	Assessor,	Medicines	and	Healthcare	products	Regulatory	Agency,	London,	UK.	Summers	BSc(Pharm)	PhD
CChem	M	RSC	M	RPharmS	Kevin	M.	Os	capítulos	foram	concebidos	​para	dar	ao	leitor	uma	visão	clara	sobre	os	conceitos	científicos	e	físico-químicos	mais	importantes	para	o	cientista	de	formulação.	Alguns	capítulos	da	ciência	básica	permanecem	praticamente	inalterados	e,	assim,	provavelmente	continuarão,	mas	outras	áreas,	em	especial	a
biofarmacêutica	e	algumas	áreas	de	liberação	de	fármacos,	sofreram	muitas	mudanças	nos	últimos	anos.	Aulton,	John	N.	O	livro	considera,	finalmente,	as	possíveis	rotas	de	contaminação	microbiológica	dos	medicamentos	e	as	formas	como	isso	pode	ser	evitado	ou	minimizado.	;	27	cm.	No	entanto,	podem	ocorrer	erros	de	digitação,	impressão	ou
dúvida	conceitual.	•	O	preparo	de	medicamento	em	pequena	(composição),	intermediária	(em	escala	piloto)	e	grande	escalas	(tecnologia	farmacêutica).	Schätzlein	PARTE	6	Embalagem	e	estabilidade	de	produtos	farmacêuticos	47	Acondicionamento	Sudaxshina	Murdan	​48	Estabilidade	química	nas	formas	farmacêuticas	Andrew	R.	Estes	são	descritos
em	capítulos	separados,	assim	como	outros	tipos	de	delineamento	de	formas	farmacêuticas	sólidas.	Devido	ao	fato	de	a	nanotecnologia	ser	cada	vez	mais	utilizada	para	melhorar	solubilidade,	taxa	de	dissolução	e	biodisponibilidade	do	fármaco,	particularmente	de	biofármacos	e	fármacos	citotóxicos,	esse	assunto	se	tornou	objeto	de	outro	novo
capítulo.	Uchegbu,	Andreas	G.	Nenhuma	parte	deste	livro,	sem	autorização	prévia	por	escrito	da	editora,	poderá	ser	reproduzida	ou	transmitida	sejam	quais	forem	os	meios	empregados:	eletrônicos,	mecânicos,	fotográficos,	gravação	ou	quaisquer	outros.	Hodges	BPharm	PhD	M	RPharmS	Principal	Lecturer	in	Pharmaceutical	Microbiology,	School	of
Pharmacy	and	Biomolecular	Sciences,	University	of	Brighton,	Brighton,	UK	Keith	G.	Os	medicamentos	são	sistemas	de	liberação	de	fármacos,	ou	seja,	constituem	um	meio	de	administrar	um	fármaco	de	maneira	segura,	eficaz,	precisa,	reprodutível	e	prática	ao	organismo.	Tudo	isso	através	de	uma	linguagem	acessível	e	…	A	quarta	edição	deste	best-
seller	foi	completamente	revisada	e	atualizada	para	refletir	os	rápidos	avanços	nas	metodologias	de	liberação	de	fármacos,	avanços	na	formulação	e	nos	métodos	de	…	Condições	terapêuticas	no	delineamento	de	formas	farmacêuticas	Resumo	Parte	1:	Princípios	científicos	de	formas	de	produção	de	dosagens,	dissolução	e	…	Delineamento	de	formas
farmacêuticas:	Author:	Michael	E.	Essa	parte	é	incrementada	pela	inclusão	de	novos	capítulos	que	descrevem	os	requisitos	específicos	para	medicamentos	administrados	por	via	parenteral,	isto	é,	injetáveis,	e	para	aqueles	administrados	pela	via	ocular.	Os	delineamentos	de	formas	farmacêuticas	disponíveis	para	liberação	de	fármacos	para	cada	uma
das	vias	de	administração	são	​descritos,	assim	como	se	destacam	os	aspectos	particulares	relacionados	com	a	formulação	e	a	produção	destes	medicamentos.	A	intenção	do	autor,	com	esta	pequena	obra,	é	apresentar	algumas	estratégias	de	leitura	que	te	farão	um	leitor	melhor,	lhe	ensinando	a	absorver	mais	conteúdo	e	ser	mais	produtivo	nesse
momento.	Isso	engloba	as	etapas	que	se	seguem	a	partir	da	descoberta	ou	da	síntese	do	fármaco,	seu	isolamento	e	sua	purificação,	além	de	ensaios	sobre	os	efeitos	farmacológicos	benéficos	e	a	ausência	de	efeitos	toxicológicos	graves.	Lansley	39	Liberação	tópica	e	transdérmica	de	fármacos	Adrian	C.	Taylor	foi	produzida	por	Elsevier	Editora	Ltda	e
publicada	em	conjunto	com	Elsevier	Ltd.	Barnes	BSc(Pharm)	PhD	CChem	FRSC	Deputy	Director	of	Quality	Assurance	Specialist	Services,	East	of	England	and	Northamptonshire,	NHS	Pharmacy	Practice	Unit,	University	of	East	Anglia,	Norwich,	UK	Abdul	W.	Aulton,	Malcolm	P.	Através	do	uso	de	diferentes	formas	químicas	e	adjuvantes	de	formulação
apropriados,	também	está	disponível	sob	uma	ampla	variedade	de	produtos	anti-inflamatórios	disponíveis,	incluindo	comprimidos,	comprimidos	com	revestimento	entérico,	injetáveis,	colírios	e	enemas.	A	Parte	1	da	obra	descreve	algumas	das	propriedades	físico-químicas	mais	importantes,	conhecimento	que	é	necessário	para	o	estudo	e	a
compreensão	do	delineamento	e	da	preparação	de	formas	farmacêuticas.	AULTON’S	PHARMACEUTICS	THE	DESIGN	AND	MANUFACTURE	OF	MEDICINES,	4TH	EDITION	Copyright	©	2013	Elsevier	Ltd.	Para	desvendar	alguns	destes,	a	nanotecnologia	farmacêutica	tem	sido	estabelecida	nos	últimos	anos	como	um	meio	de	melhorar	a	solubilidade	e
a	taxa	de	dissolução,	protegendo	fármacos	de	danos	causados	por	substâncias	presentes	no	ambiente.	Os	adjuvantes	de	formulação	permitem,	entre	outras	funções,	solubilizar,	suspender,	espessar,	conservar,	emulsionar,	modificar	a	dissolução,	possibilitar	a	compressibilidade	e	melhorar	características	organolépticas,	como	o	sabor	do	fármaco,
tornando	possível	a	produção	de	diversas	preparações	ou	formas	farmacêuticas.	ex.,	os	ácidos	nucleicos	utilizados	na	terapia	gênica)	fornecem	possibilidades	terapêuticas	futuras.	Estes	incluem	a	liberação	de	fármacos	por	sistemas	que	dependem	da	atividade	metabólica	específica	de	pacientes	individuais	ou	implantes	que	respondem,	por	exemplo,	a
um	estímulo	sonoro	ou	magnético	aplicado	externamente,	disparando	um	sinal	para	desencadear	a	liberação	do	fármaco.	A	primeira	fase	de	concepção	e	delineamento	de	uma	forma	farmacêutica	é	conhecida	como	pré-formulação.	Por	isso,	termos	alternativos	são	frequentemente	utilizados,	como	“agente	medicinal”,	“agente	farmacológico”,	“princípio
ativo”,	“ingrediente	ativo”	ou,	cada	vez	mais,	“ingrediente	farmacêutico	ativo	(API)”	etc.	Outros	capítulos	foram	escritos	por	uma	nova	geração	de	especialistas.	Exige-se	também	que	os	processos	de	produção	e	embalagem	sejam	adequados.	Assim,	minimizam-se	os	efeitos	adversos	e	favorece-se	a	liberação	de	fármacos	para	alvos	terapêuticos
específicos.	Os	princípios	e	práticas	de	esterilização	também	são	discutidos.	Taylor	;	[tradução	Francisco	Sandro	Menezes].	Mike	Aulton	Kevin	Taylor	​​Agradecimentos	O	editor	gostaria	de	aproveitar	a	oportunidade	para	agradecer	àqueles	que	colaboraram	na	preparação	deste	texto.	il.	Taylor	was	undertaken	by	Elsevier	Editora	Ltda	and	is	published
by	arrangement	with	Elsevier	Ltd.	Além	disso,	a	seção	sobre	a	estabilidade	do	produto	e	os	testes	de	estabilidade	de	produtos	medicinais	foi	totalmente	reescrita	para	incluir	protocolos	atuais.	Consequentemente,	os	ensaios	de	dissolução	são	testes-chave	de	controle	de	qualidade	e	serão	considerados	nesta	obra	em	detalhes.	Por	conveniência,
também	se	discute	a	mistura	de	líquidos	e	semissólidos,	uma	vez	que	a	base	teórica	é	a	mesma.	Taylor	​38	Liberação	nasal	de	fármacos	Gary	P.	Além	disso,	o	leitor	observará	neste	livro	que	a	liberação	e	a	absorção	dos	fármacos	dependem	bastante	das	propriedades	da	solução,	tais	como	o	grau	de	dissociação	e	a	velocidade	de	difusão	do	soluto.	G.
Alguns	dos	últimos	produtos,	como	a	insulina,	estão	estabelecidos	no	mercado	farmacêutico	há	décadas,	enquanto	outros	(p.	Uma	vez	aprovado	pelas	autoridades	reguladoras,	o	tecnologista	farmacêutico	passa	o	produto	ao	terceiro	aspecto	da	farmácia	–	a	interface	com	o	paciente	(p.	Estamos	extremamente	gratos:	Aos	autores,	pelo	tempo	e	pela
qualidade	do	esforço	que	colocaram	em	seus	textos;	sempre	pressionados	tanto	por	causa	de	inúmeros	outros	compromissos	como	pela	minha	cobrança.	No	entanto,	genealogia	do	livro	é	bem	mais	antiga.	Porter	33	Cápsulas	duras	de	gelatina	Brian	E.	Tais	disciplinas	são	tratadas	em	outros	textos.	Taylor,	Kevin	M.	O	analgésico	paracetamol	também
está	disponível	numa	variedade	de	formas	farmacêuticas	e	potências,	com	o	propósito	de	preencher	necessidades	específicas	por	parte	do	usuário,	incluindo	comprimidos,	comprimidos	dispersíveis,	comprimidos	sol	O	delineamento	de	formas	farmacêuticas	é	uma	das	áreas	de	conhecimento	mais	complexas	das	ciências	farmacêuticas	devido	à
necessidade	de	se	concatenar	racional	e	harmonicamente	os	variados	aspectos	científicos	e	tecnológicos	relativos	à	sua	pré-formulação	e	produção.	T	ítulo.	Como	consequência	disso,	nos	últimos	anos,	cada	vez	mais	atenção	tem	sido	dirigida	no	sentido	de	eliminar	a	variabilidade	entre	as	características	de	​biodisponibilidade,	em	especial	para
produtos	quimicamente	equivalentes,	uma	vez	que	é	reconhecido	que	os	fatores	de	formulação	podem	influenciar	o	desempenho	terapêutico	desses	produtos.	Desde	a	última	edição,	houve	mudanças	no	modo	como	as	formas	farmacêuticas	são	concebidas	e	os	fármacos	são	liberados.	•	A	compreensão	relevante	dos	sistemas	do	corpo	e	de	como	os
fármacos	chegam	lá	após	a	administração	(biofarmacêutica).	Porter	BPharm	M	RPharmS	PhD	Director,	Pharmaceutical	Technical	Services,	Ashland	Specialty	Ingredients,	Wilmington,	Delaware,	USA	W.	Este	livro	ensina	que	esse	não	é	o	caso.	Tão	importante	quanto	é	que	cada	autor	tem	grande	experiência	em	transmitir	as	informações	para	alunos
do	curso	de	graduação	em	farmácia,	estudantes	das	ciências	farmacêuticas,	profissionais	da	indústria	e	aqueles	que	trabalham	em	serviços	técnicos	dentro	da	farmácia	hospitalar	e	ainda	são	novatos	na	área.	Há	fatores	que	influenciam	a	biodisponibilidade	de	um	fármaco	e	os	métodos	para	sua	avaliação.	Termos	como	“ingrediente	ativo”	podem
sugerir	que	os	outros	ingredientes	num	medicamento	não	têm	função	alguma.	Depois	de	ter	havido	a	compreensão	dos	princípios	básicos	de	produtos	farmacêuticos,	o	cientista	de	formulação	deve	ser	equipado	para	iniciar	uma	concepção	e	um	delineamento	da	forma	farmacêutica	mais	adequada.	John	Pugh	BPharm	PhD	M	RPharmS	Lecturer	in
Physical	Pharmacy,	Cardiff	School	of	Pharmacy	and	Pharmaceutical	Sciences,	Cardiff	University,	Cardiff,	UK	Andreas	G.	Este	texto	também	explica	por	que	a	compreensão	do	material	contido	nos	capítulos	a	seguir	é	importante	no	delineamento	de	sistemas	de	liberação	de	fármacos.	Esta	tradução	de	Aulton’s	Pharmaceutics	the	Design	and
Manufacture	of	Medicines,	4th	Edition,	de	Michael	E.	O	livro	discute	considerações	globais	que	devem	ser	feitas	para	que	um	fármaco	possa	ser	convertido	em	medicamentos,	enfatizando	o	fato	de	eles	serem	raramente	constituídos	por	um	fármaco.	Assim,	podem-se	encontrar	em	outros	textos	mais	detalhes	sobre	as	formas	pelas	quais	os	fármacos
entram	num	indivíduo	em	suas	células,	como	agem	(mecanismo	de	ação)	e	como	são	metabolizados	e	eliminados.	Como	o	capítulo	explica,	a	matemática	destes	processos	tem	importância	num	grande	número	de	áreas	de	delineamento	de	fármacos,	armazenamento	e	liberação	do	fármaco.	Nem	a	editora	nem	o	autor	assumem	qualquer
responsabilidade	por	eventuais	danos	ou	perdas	a	pessoas	ou	bens,	originados	do	uso	desta	publicação.	Ademais,	produtos	biofarmacêuticos	como	proteínas,	peptídeos,	anticorpos,	vacinas	e	terapias	genéticas	são	objetos	de	intensa	pesquisa	e	estão	se	tornando	cada	vez	mais	comercialmente	disponíveis	como	medicamentos.	Embora	a	maioria	dos
fármacos	seja	constituída	por	moléculas	sintéticas,	há	crescente	interesse	em	medicamentos	de	origem	vegetal,	fitoterápicos,	além	de	um	maior	controle	regulamentar	destes.	Nenhum	produto	será	estável	indefinidamente	e	os	mecanismos	(p.	O	assunto	do	livro	permanece	essencialmente	o	mesmo,	mas	com	mudanças	significativas,	uma	vez	que	o
próprio	delineamento	de	formas	farmacêuticas	mudou.	Collett	PhD	DSc	FRPharmS	Professor	of	Pharmaceutics,	University	of	Manchester,	Manchester,	UK	Soraya	Dhillon	BPharm(Hons)	PhD	FRPharmS	M	BE	Professor,	School	of	Pharmacy,	University	of	Hertfordshire,	Hatfield,	Hertfordshire,	UK	Gillian	M.	Staniforth	BSc	PhD	Honorary	Visiting
Professor,	Department	of	Pharmacy	and	Pharmacology,	University	of	Bath,	Bath,	UK	Malcolm	P.	Barker	​27	Emulsões	e	cremes	Gillian	M.	Hutchison	BSc(Pharm)	PhD	Senior	Vice	President,	Research	and	Development,	Capsugel	NV,	Bornem,	Belgium	Brian	E.	Aos	estudantes,	desejo	sucesso	nos	estudos	ou	no	trabalho,	caso	já	exerçam	as	atividades
abordadas	na	indústria	ou	em	serviços	hospitalares.	Os	termos	biodisponibilidade	e	biofarmácia	são	definidos	e	explicados	na	Parte	4.	Isso	permitiu	que	cada	sistema	fosse	discutido	em	mais	detalhes.	O	capítulo	sobre	emulsões	inclui	agora	a	análise	global	da	formulação	e	produção	de	propriedades	de	emulsões	semissólidas,	denominadas	de	cremes.
Walsh	BSc	PhD	M	BA	Principal	Lecturer	in	Microbiology,	Leicester	School	of	Pharmacy,	De	Montfort	University,	Leicester,	UK	Adrian	C.	John	Pugh	​PARTE	2	Ciência	de	partículas	e	tecnologia	de	pós	8	Propriedades	do	estado	sólido	Graham	Buckton	9	Análise	do	tamanho	de	partícula	John	N.	Taylor	10	Redução	do	tamanho	de	partícula	e	separação	por
tamanho	Michael	E.	Martin	BPharm,	PhD,	FRPharmS	Emeritus	Professor	of	Formulation	Science,	Institute	of	Pharmaceutical	Science,	King’s	College	London,	London,	UK	Emma	L.	As	formas	farmacêuticas	sólidas	são	administradas	predominantemente	(embora	não	exclusivamente)	por	via	oral.	Barnes	49	Estabilidade	do	produto	e	testes	de
estabilidade	Michael	E.	Schätzlein	BVM	S	DrM	edVet	Reader	in	Cancer	Pharmacology,	Centre	for	Cancer	Medicines,	Department	of	Pharmaceutical	and	Biological	Chemistry,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	John	N.	As	considerações	biofarmacêuticas,	como	o	motivo	pelo	qual	a	via	de	administração	afeta	a	velocidade	e	a	extensão	da	absorção
de	um	fármaco	no	organismo.	3.	Staniforth,	Kevin	M.	Estes	últimos	podem	variar	de	soluções	relativamente	simples	até	sistemas	de	liberação	complexos,	dependendo	do	uso	adequado	de	adjuvantes	de	formulações	ou	excipientes.	Staniforth	11	Mistura	Andrew	M.	Vários	capítulos	desta	parte	descrevem	as	diversas	etapas	do	processamento	de	um	pó,
necessário	para	a	fabricação	de	comprimidos:	granulação	(formação	de	agregados	do	fármaco	com	excipiente),	secagem,	compactação	e	revestimento.	Uchegbu	BPharm(Hons)	PhD	Professor	of	Pharmaceutical	Nanoscience,	Department	of	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Susannah	E.	De	maneira	ideal,	as	formas	farmacêuticas
também	devem	possuir	um	caráter	independente	em	relação	à	variabilidade	entre	pacientes,	contudo	isso	permanece	difícil	de	se	alcançar	na	prática.	As	propriedades	de	interfaces	são	descritas	a	seguir.	Hodges	16	Princípios	de	esterilização	Susannah	E.	Aulton	e	Kevin	M.	Barker	BPharm	PhD	M	RPharmS	Senior	Lecturer	in	Pharmaceutics,	UCL
School	of	Pharmacy,	London,	UK	Andrew	R.	O	principal	objetivo	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas	é	obter	uma	resposta	terapêutica	previsível	em	relação	a	um	fármaco	incluído	em	uma	formulação,	passível	de	ser	produzido	em	larga	escala,	com	qualidade	reprodutível.	A	filosofia	desta	quarta	edição	continua	intencionalmente	inalterada	e
escrita	para	os	recém-ingressos	no	delineamento	de	formas	farmacêuticas.	Aulton:	Translated	by:	George	González	Ortega:	Edition:	2,	reprint:	Publisher:	Artmed,	2005:	ISBN:	853630152X,	9788536301525:...	A	formulação	adequada	de	emulsões	estruturadas	resulta	em	formas	farmacêuticas	semissólidas,	como	cremes,	as	quais	são	frequentemente
utilizadas	para	aplicação	na	pele.	Devem-se	considerar	as	diferenças	na	biodisponibilidade	de	fármacos	e	os	resultados	em	pacientes,	entre	formulações	aparentemente	similares	e	as	possíveis	causas	dessas	diferenças.	A	estrutura	e	o	conteúdo	desta	edição	foram	alterados	com	o	intuito	de	refletir	o	pensamento	contemporâneo	dos	currículos
universitários	atuais	em	todo	o	mundo.	Lansley	BSc(Pharm)	PhD	Senior	Lecturer	in	Pharmaceutics,	School	of	Pharmacy	and	Biomolecular	Sciences,	University	of	Brighton,	Brighton,	UK	G.	T	radução	de:	Aulton’s	pharmaceutics	the	design	and	manufacture	of	medicines,	4th	edition	Inclui	índice	ISBN	978-85-352-8316-7	1.	A	biodisponibilidade	(ou	seja,
a	quantidade	de	fármaco	intacto	que	é	absorvido	para	a	corrente	sanguínea)	pode	ser	limitada	pela	taxa	de	dissolução	do	fármaco.	Outros	textos	especializados	podem	oferecer	mais	detalhes	sobre	as	áreas	consideradas	aqui,	uma	vez	que	com	a	leitura	desta	obra	você	possuirá	o	domínio	dos	fundamentos	de	cada	uma	delas.	As	estratégias	para	alterar
a	liberação	do	fármaco	a	partir	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas	sólidas	são:	produção	de	sistemas	matriz	monolíticos	e	utilização	de	uma	membrana	osmótica	ou	um	controle	de	sistemas	de	bomba.	Collett,	Soraya	Dhillon	PARTE	5	Desenho	e	fabricação	de	formas	farmacêuticas	23	Pré-formulação	farmacêutica	Simon	Gaisford	24	Soluções
Sudaxshina	Murdan	25	Clarificação	Andrew	M.	Os	adjuvantes	podem	possuir	funções	farmacêuticas	variadas	e	especializadas.	Isso,	como	o	nome	indica,	é	uma	consideração	sobre	os	passos	que	precisam	ser	realizados	antes	do	início	do	delineamento	adequado.	O	livro	apresenta-se	dividido	em	várias	partes,	que	agrupam	capítulos	em	áreas	afins.
Williams	40	Curativos	de	feridas	Gillian	M.	As	preparações	farmacêuticas	podem	ser	tomadas	por	via	oral	ou	intravenosa,	assim	como	aplicadas	à	pele	ou	inaladas.	A	Parte	5	do	livro	descreve	a	grande	variedade	de	formas	farmacêuticas	disponíveis	para	administração	por	diferentes	vias	de	administração.	Os	testes	utilizados	para	o	controle	de
qualidade	e	a	caracterização	das	formas	farmacêuticas	e	das	formulações	também	são	detalhados.	Delineamento	de	formas	farmacêuticas	O	PDF	do	primeiro	capítulo	ainda	não	está	disponível	O	Skoob	é	a	maior	rede	social	para	leitores	do	Brasil,	temos	como	missão	incentivar	e	compartilhar	o	hábito	da	leitura.	Incentivam-se	os	leitores	iniciantes	a
estudar	cuidadosa	e	integralmente	este	primeiro	capítulo,	para	que	possam	dominar	os	conceitos	básicos	antes	de	debruçarem-se	sobre	as	informações	posteriores,	mais	detalhadas.	Aulton	delineamento	de	formas	farmacêuticas	;	/	Michael	E.	Por	essa	razão,	o	livro	explica	o	conceito	de	estado	sólido	e	a	importância	das	propriedades	internas	e	de
superfície	de	sólidos	e	de	sua	caracterização.	Essas	evoluções	se	refletem	nesta	edição.	Taylor	BPharm	PhD	M	RPharmS	Professor	of	Clinical	Pharmaceutics,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Josef	J.	Estas	são	importantes	para	a	compreensão	da	adsorção	sobre	as	superfícies	sólidas,	como	as	envolvidas	na	dissolução	de	partículas	sólidas	e	no
estudo	de	sistemas	dispersos,	como	coloides,	suspensões	e	emulsões.	Hanlon	BSc	PhD	M	RPharmS	Emeritus	Professor	of	Pharmaceutical	Microbiology,	School	of	Pharmacy	and	Biomolecular	Sciences,	University	of	Brighton,	UK	Norman	A.	Existem	diversas	formas	farmacêuticas	de	incorporar	um	fármaco	para	o	tratamento	conveniente	e	eficaz	de
uma	doença.	​Delineamento	de	formas	farmacêuticas	1	Peter	York	Fundamentos	do	delineamento	de	formas	farmacêuticas	Os	fármacos	raramente	são	administrados	na	forma	de	substâncias	químicas	puras,	sendo	mais	frequente	sua	administração	como	formulações	ou	medicamentos.	A	Parte	2	reúne	os	aspectos	do	delineamento	de	formas
farmacêuticas	associados	a	materiais	pulvéreos.	Em	todas	as	formas	farmacêuticas,	o	fármaco	deve	ser	liberado	a	uma	taxa	adequada,	no	local	adequado,	para	que	ocorram	a	absorção	e/ou	a	ação	do	fármaco.	Estes	delineamentos	de	formas	farmacêuticas	podem	ser	administrados	por	inúmeras	rotas	e	suas	necessidades	de	formulação	variam
​conforme	a	via	de	administração.	Segue-se	a	consideração	sobre	como	a	frequência	de	administração	de	um	fármaco	e	sua	velocidade	de	liberação	afetam	sua	concentração	plasmática	em	um	tempo	determinado.	Tal	parte	termina	com	uma	explicação	da	cinética	de	diversos	processos.	As	propriedades	destes	delineamentos	de	formas	podem	ser
modificadas,	dependendo	das	propriedades	do	fármaco,	dos	excipientes	incluídos	e	da	via	de	administração	dos	fármacos	de	que	o	paciente	necessita.	No	entanto,	em	vez	disso,	exigem	a	presença	de	adjuvantes	(denominados	excipientes)	para	sua	transformação	em	uma	forma	farmacêutica,	o	que,	por	sua	vez,	introduz	o	conceito	de	formulação.	CIP-
BRASIL.	A	seguir,	alguns	exemplos	que	ilustram	essa	situação:	a.	Por	exemplo,	essa	seleção	deve	ter	requisitos	de	solubilidade,	tamanho	das	partículas	e	forma	física,	assim	como	os	adjuvantes	de	formulação	e	de	processos	apropriados,	vinculando-os	com	a	seleção	da(s)	via(s)	de	administração	e	forma(s)	farmacêutica(s)	mais	adequada(s).	•	A
prevenção	e	a	eliminação	de	microrganismos	em	medicamentos	(microbiologia	farmacêutica	e	esterilização).	O	termo	“delineamento	de	formas	farmacêuticas”	é	usado	em	Farmácia	e	nas	Ciências	Farmacêuticas	para	abranger	uma	ampla	gama	de	áreas,	todas	associadas	às	etapas	a	que	um	fármaco	é	submetido,	do	começo	ao	fim	de	seu
desenvolvimento.	O	primeiro	capítulo	é	uma	excelente	introdução	e	uma	justificativa	perfeita	da	necessidade	de	o	cientista	farmacêutico	de	formulação	entender	o	conteúdo	do	texto.	Estes	não	pretendem	esgotar	a	totalidade	da	compreensão	da	físico-química,	uma	vez	que	existem	diversas	obras	disponíveis,	com	maior	grau	de	detalhamento	e
especificidade	na	área.	A	compreensão	da	área	microbiológica	é	necessária	na	produção	industrial	de	medicamentos	para	a	eliminação	de	microrganismos	viáveis	do	produto,	antes	e	durante	a	manufatura.	Tais	categorias	de	agentes	terapêuticos	apresentam	desafios	tanto	no	delineamento	de	formulações	especiais	quanto	na	liberação	dos	fármacos.
Menezes,	Francisco	Sandro.	Tukker	PhD	Formerly	Department	of	Pharmaceutics,	Subfaculty	of	Pharmacy,	State	University	of	Utrecht,	GH	Utrecht,	The	Netherlands	​Catherine	Tuleu	Docteur	en	Pharmacie	PhD	M	RPharmS	Reader	in	Pharmaceutics,	Director,	Centre	for	Paediatric	Pharmacy	Research,	UCL	School	of	Pharmacy,	London,	UK	Andrew	M.
O	formulador,	portanto,	deve	conhecer	ambos	os	materiais,	os	líquidos	e	os	sólidos,	e	sobretudo	as	propriedades	dos	fármacos	em	solução	e	os	fatores	que	influenciam	a	dissolução	das	partículas	sólidas.	Para	garantir	a	qualidade	do	produto,	inúmeros	aspectos	são	necessários:	estabilidade	físico-química,	conservação	adequada	contra	a	contaminação
microbiana	e,	quando	requerida,	uniformidade	de	dose	do	fármaco	e	aceitabilidade	pelos	usuários,	incluindo	tanto	o	médico	prescritor	como	o	paciente,	além	de	embalagem	e	rotulagem	adequadas.	As	formas	farmacêuticas	podem	ser	projetadas	para	a	administração	por	vias	de	liberação	alternativas	a	fim	de	maximizar	a	resposta	terapêutica.	Apenas
um	comentário	sobre	a	palavra	“droga”:	o	termo	será	utilizado	neste	livro	como	sinônimo	de	substância	contida	num	medicamento,	que	exerce	efeito	farmacológico	sobre	um	sistema	biológico	promovendo	mudança	de	suas	funções,	apesar	de	a	palavra	ser	comumente	utilizada	para	se	referir	a	uma	substância	de	uso	indevido.	Não	é	possível	começar
a	conceber	uma	forma	satisfatória	de	delineamento	de	uma	forma	farmacêutica	sem	o	conhecimento	e	a	compreensão	de	como	os	fármacos	são	absorvidos	pelo	organismo,	das	várias	rotas	que	podem	ser	utilizadas	para	esta	finalidade	e	do	destino	dos	fármacos,	pois	estes	entram	no	corpo	e	alcançam	seu(s)	sítio(s)	de	ação.	De	longe,	a	maioria	das
drogas	é	composta	por	pós	sólidos	(principalmente	sob	forma	cristalina).	Fornecemos,	em	parceira	com	as	maiores	editoras	do	país,	os	PDFs	dos	primeiros	capítulos	dos	principais	lançamentos	editoriais.	​Neste	ponto,	o	produto	é	considerado	de	qualidade	adequada	para	o	uso	pelo	paciente.	Tem-se	a	seguir	uma	explicação	dos	diversos	problemas
associados	à	mistura	e	à	fluidez	dos	pós.	Muitos	autores	da	edição	anterior	permanecem	como	líderes	mundiais	em	seu	campo	de	atuação.	No	entanto,	desenvolvimentos	recentes	estão	começando	a	ser	incorporados	a	esse	requisito.	Originalmente	conhecido	como	Tutorial	Pharmacy,	era	editado	por	John	Cooper	e	Colin	Gunn,	e	mais	tarde	por	Sidney
Carter.	Nesta	edição,	elas	são	consideradas	separadamente,	cada	uma	escrita	por	um	novo	autor.	Hodges	15	Ação	dos	agentes	físicos	e	químicos	sobre	os	microrganismos	Geoffrey	W.	No	entanto,	uma	vez	que	cada	doença	requer	um	tipo	específico	de	farmacoterapia,	é	necessário	associar	o	fármaco	aos	sinais	e	sintomas	clínicos	a	serem	tratados
antes	de	promover	a	combinação	correta	entre	fármaco	e	forma	farmacêutica.	Um	capítulo	foi	incluído	para	abordar	o	delineamento	de	medicamentos	formulados	especificamente	para	esses	grupos	de	pacientes,	assim	como	as	possíveis	modificações	das	propriedades	físico-químicas	dessas	formas	farmacêuticas,	a	fim	de	torná-las	mais	adequadas
para	pessoas	idosas	e	crianças.	II.	Muitos	fármacos	são	formulados	em	diferentes	formas	farmacêuticas	em	várias	potências,	cada	uma	apresentando	características	farmacêuticas	que	são	adequadas	para	uma	aplicação	específica.	Cientistas	de	formulação	são	capazes	de	realizar	o	delineamento	de	uma	forma	farmacêutica	que	contém	um	fármaco,
seja	uma	pequena	molécula	sintética,	presente	em	um	extrato	vegetal,	seja	um	produto	obtido	a	partir	da	biotecnologia.	Embora	uma	cápsula	de	liberação	imediata	de	nifedipina	tenha	uma	frequência	de	administração	de	três	vezes	por	dia,	uma	formulação	de	liberação	modificada	da	cápsula	apresenta	dose	diária	única,	com	melhora	do	perfil	do
fármaco	no	plasma,	conveniência	e	conformidade	do	paciente.	​Superficialmente,	o	delineamento	e	a	produção	de	formas	farmacêuticas	que	contenham	fármacos	podem	parecer	relativamente	simples.	All	rights	reserved.	É	o	caso	do	glicocorticoide	prednisolona,	utilizado	na	forma	de	suspensão	para	o	tratamento	de	desordens	inflamatórias	e	alérgicas.
Técnicas	para	a	realização	de	testes	para	a	detecção	de	quaisquer	dessas	etapas	foram	pesquisadas	e	descritas.	O	envolvimento	de	uma	ampla	gama	de	autores	continua	nesta	edição,	todos	especialistas	reconhecidos	no	campo	a	respeito	do	qual	escreveram.	Os	novos	autores	trouxeram	os	pensamentos	e	conhecimentos	modernos	na	área
farmacêutica.	Novos	capítulos	sobre	plantas	medicinais	e	biofármacos	foram	incluídos.	Uma	das	primeiras	coisas	que	os	“calouros”	de	Farmácia	e	Ciências	Farmacêuticas	percebem	sobre	suas	profissões	é	o	vasto	número	de	nomes,	muitos	deles	estranhos,	utilizados	para	descrever	tópicos	da	área.	O	delineamento	de	formas	farmacêuticas	e,	portanto,
este	livro	preocupam-se	com	aspectos	científicos	e	tecnológicos	relacionados	com	o	projeto	e	a	fabricação	de	formas	farmacêuticas.	Hutchison,	Josephine	Ferdinando	35	Teste	de	dissolução	das	formas	de	dosagem	sólidas	Ana	Cristina	Freire,	Abdul	W.	Ele	explica	como	a	presença	de	conservantes	em	medicamentos	pode	minimizar	as	consequências	de
tal	contaminação.	São	exemplos	as	cápsulas	de	gelatina	mole	e	dura.	Para	esta	edição,	o	prof.	Além	disso,	o	delineamento	da	forma	farmacêutica	deve	também	levar	em	conta	os	fatores	que	controlam	a	escolha	da	via	de	administração	e	as	exigências	específicas	pertinentes	a	essa	via,	que	afetam	a	absorção	do	fármaco.	Aulton	3	Propriedades	das
soluções	Michael	E.	Espero,	sinceramente,	que	este	livro	os	auxilie	a	compreender	o	que	é	o	delineamento	e	a	fabricação	de	formas	farmacêuticas.	A	Stephanie	Allison	e	Caroline	Jones	(da	Elsevier),	por	sua	grande	ajuda	e	compreensão	durante	a	produção	e	a	verificação	das	etapas	desta	edição.	Isso	significa	que	uma	das	etapas	mais	importantes	na
administração	de	fármacos	é	a	dissolução	de	partículas	sólidas	para	formar	uma	solução	no	trato	gastrintestinal.	O	objetivo	desta	seção	é	explicar	ao	leitor	o	que	é	delineamento	de	formas	farmacêuticas	e	descrever	como	o	termo	foi	interpretado	para	o	propósito	deste	livro,	de	acordo	com	os	produtos	para	o	regime	geral	da	ciência	farmacêutica	e	o
processo	de	concepção	e	produção	de	um	novo	medicamento.	Em	qualquer	das	hipóteses,	solicitamos	a	comunicação	ao	nosso	Serviço	de	Atendimento	ao	Cliente,	para	que	possamos	esclarecer	ou	encaminhar	a	questão.	Nas	edições	anteriores,	as	suspensões	e	emulsões	como	formas	farmacêuticas	eram	consideradas	em	conjunto,	como	sistemas
dispersos,	em	um	capítulo.
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